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Jrlrerrra, eu ao relento te encolrtrei.
Jurelua, ri fldrr da uoite te oferlei
lleu lar, lx)r(1te seuti quando te vi
(.)ue tu scrias lirr«la flôr,
i\[err grande afcto e grande aurôr.

.Iurerua, «lepois de muito te edut:ar
.Itrlelrra, colrligo amôr vim a câsarIi agol'a, por(Iuc confessas selrr tenror-
Que uunca podes olvidar
0 teu prirneiro e grande anrôr. ..

.frrrelna, és minha vida podes crêr
Jurenra, felicidade vejo -em ti
.lurerrra, por ti nre siito reviver
Crê que senli, quando te vi...
Â nrocidade renascer...

Jurema, se um dia acaso te perder
Jurerna, tudo prá mim está ierminado
Jurelna, porque se tal aconlecer
lJu passo a-ser unr desgraçado
Sênr o direito de viver. +&':f.
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